


Resumo de Novas Interpretações 
Talmúdicas

Novas Interpretações Talmúdicas fecha o ciclo iniciado pelo filósofo
francês Emmanuel Levinas com Do sagrado ao santo - Cinco
interpretações Talmúdicas - considerado por muitos sua obra definitiva. O
livro baseia-se na tradução das últimas páginas do tratado talmúdico de
Makot, que trata das sanções judiciárias às transgressões dos
mandamentos e às proibições.

Levinas evita o discurso apologético e extrai dos textos que traduzem a
essência do judaísmo questões inquietantes para o homem moderno.
Levinas fez parte de uma renovação do pensamento judaico após o
Holocausto e usa, em Novas Interpretações Talmúdicas, o Talmude como
alegoria para a interpretação de diversos problemas da vida moderna.

O Talmude é uma vasta compilação de comentários sobre as leis
judaicas, onde se registram os ensinamentos das grandes escolas
rabínicas dos primeiros séculos de nossa era. Divide-se em duas partes:
Mishna, codificação da lei oral desenvolvida nos ensinamentos
tradicionais dos rabinos; e Guemara, comentário da Mishna escrito em
aramaico.

O que Levinas faz é interrogar esses textos da sabedoria judaica à luz dos
problemas modernos, contrapondo as duas partes do Talmude. Escrito a
partir de palestras ministradas por Levinas entre 1974 e 1989, o livro traz
como primeira das leituras A vontade do céu e do poder, que trata da
relação mestre-aluno.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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